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E'Õvorr 'ideiramcote assombra-
eo ofiquo_`_so esta paisan lu nas sea-
siies da Junta tteral do liistrirto !

Proposta feita por afgnm dos|
nossos dignos pmrurnilores o que
diga respeito ao concelho de Gui-
marães, é rcgcitada pela Junia,
elolloraJI I'nzã i e a Justiça assis-
tant :is justas prvtnns'ris dos nos-
sos representantes l

Pelo procurador a Junta Geral
do nosso concelbomillflmsr. dr. Jon
quim .lose de Meira. foi em sessão
do dia tl do corrente apresenta-
da uma proposta. relativamente a
cemiterios. Essa proposta. com as;
ronsideraçõts que a l'umlameutam. .
é a seguinte:

A Junte-sabe muito bem-_,que
hoje eo inventam-,protesto geral
contre o. proculimeam das juntas

augmento desmelldo, inconvenion~.tem foto. estrnnltavcl das contrílmi-rir-.s pnronhieus directas não ralo`
_'nt--iramonto a estas corp.n'aç"ios.Eu nunra pode crer tpn'- os indi-viduos iptu as r-unpi-on estando
rm r-*inçirs ¡Hulk-dietas rom n pm
vo, ronha'nnd-i a sua vida, m seus
rorursos. as suas fn'ros-:l-l:t-ius. o :-
viu io os seus -pn'isunios e os sz ui
prolrstos, fissoln tolos. por nina

todas a= considerações e de tolosos interesses. no intento de satisfa-
zer o inesplirarel capricho de des-
perdiçar o dinheiro do povo`

do odio .pio se lhes votaA merecem

quoq-dvcur :is detrríltinaçoes das
nuthoridai'lrs superioresc estas não
passam do promover o rumpritnon-
to da lei.

Nom mesmo era natural que,

de parecida, que no ow-
qllo lhes confere u 11.'J 7 do nl'l..Â
[67.” do tlod. Administrativo e pa-I
ra satisfação dos eurargos abrigo-5
torios que lhes impflrm o art. 173."
do mesmo codigo, lançam sobre as
contribuiçfies geracs do estado por-
centagens verdadeiramente extraor-
dinarias. perrentacens que por ve-
zes chegam a desmentir a verdadei~
ra significação d'csta palavra.

'fem-se discutido, tem-se cen-
surado espera e rnergicamento es-
te enorme ils-.salina das administra-
çães rarorhiaus.

Conhece-so que semeihanto es-
tado de coisas não p-'iz'le suhsistir
muito tempo perante as condicies
do notavel esgotamento rm que se
acha a bolsa do rontriliuinte.

Tem-se como certo que da con-
tinuídade d'esta situação ha do in-
fallivetmentr derivar uma profunda
crise economira, cujas consequen-
cias tristes não seria preciso muito
perspiracin para calcular desde jà.

.tperrcbn se n'rsta ronjuoctn-
r-a mn grande e intimo mal de sym»
ptomus assustadores, rom tenden-
cias torriveis d'absorpçãn para essa
parcolla de forças que nos reste
ainda.

Sabendo-sn tudo isto. na intro`
rito de delieilar este. estado tão pro-
hmzlarneote grave, na aspiração
d'olfstar a esta marcha vertiginosa
da fortuna pubiica para o atiysmo,
convem que nos não limitornos sim-
plesmente. a increpar os symptoms,
n palial-os, não reparando que o
verdadeiro remedio, unico ellieaz
e proveitoso, so pode ser aalle
que for atacar a causa do mal, que
Mr extirpal-o nas suas raizes.

A posição das juntas de paro-
l'hia é extremamente critica. Eu
não :ou dos que mais censura o
seu actual modo de proceder. Acho
ato que, em regra, a censura cons-
titue um ataque tlagraotissimo nos
bons e sãos principios de justica,

ev
- «n amem-Warm' i'iaes plarida e rognlarmentc ao»AWoa- ¬ ' ' 'nn'vtrf Cod.`Administrativo. desde I87t~`l para rit

o rat'al'tt-n' e D tottlpi't'tlllwnto dos
nossos homens osporimrntassem
mofliliraçfios tão pronunciadas iplc
a prntlcnria e o hom senso admi-
nistrativos tl'r.mtro¬` tempos fossemhoje subs-ituidos por leviandadrs.
desatinos e iuzunveniencias.

Us homens continuam a ser os
mesmos: a razão da mudança deve
ser procurada o'outra parte.

A ajuimr pelos fartos observa-
dos o Col. Administrativo que foiapprovailo pela rat-La de lei de Gde
maio do R$78: transfere para o ou-
mero dos enrargos parochiacs muitas
despezas que até então eram cus-
toailas pelo cofre do estado ou do
louuiripio; e entro ossos encargos
avuita a ronstrucção e conservação
dos cemitarios.

Antes d'isso vigorando os de-
cretos de 9.1 de setembro e 8 d'ou-
tnhro de lt'liifi. que mandaram os-
talirlrrer e generalisar os crmito-
rios, este encargo constituía despo-
za obrigatorio das municipaiidades,
as quaes eram obrigadas nio so a
constrnil-us nas povoaç'ms-ivm que
a população estivesse mais ou ine-
nos agglon'uzradn. mas ainda a esta-
lielnrel-os editado o concelho em
numero que fosso julgado convu~¬
niento.

As juntas de parei-.leia se algu~
mas vezes so alxdançavam a esse
estabelecimento, não o fa iam por
imposição da lei como se vè das
Portarias de 13 e 2-5 d'outubro do

ifl- ._` +zH411ñ l A É' '
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fatal minrlllrnria. flutua crueldade `I tão apurada para saltar por cinta dc_

As juntas de parorhin. um W; I'

I citadas.

sesaepiileinia do dioiölii martins.

l8553, 2 d'outubro de ¡863 e 22 de
abril de tSGä.

Apesar porem, d'estae dispo-
sições passaram-se anoos e annos,
sem que as camaras muuicipaes. a
quem a obrigação competia, esta-
lieiecessem, ià não digo cemiterios
para servir as popolao'ies ruraes,
mas o que è mais aggravante, o
proprio cemiterio geral da cabeça
do concelho.

porquanto a responsabilidade do

'-nmncwon
(35. ga, ,fitlzulunlo i

h

,f portantes do paiz, os enterrainontos
f na coroa comentaram por muito
tempo. Paio :pra respeita no rumi-
torm do tiniiurl'ães. do ruin convo-
lltu tenlm'a honra do ser :na dos
prai-oral ires. posso _diz'r que prin
cii inn a Funcionaratlanta) do MTS

_ isto l". -tíi :maos depuis da lei cpu:
deh rmín zu a sua fundação.

I tiontu so r-.vpiirará esta pro«
num-.inda ri-iaxaçiio no cumprimento
da lei 'E I'oriplo não intm'viriam no
raso as antiioridades cmnprteoti-s

Ia lim do hrçar as raotaras .'i satis-l'açãi das obrigações que lhes eram ,
inhorcntos i'

l'ur essa tempo já os orçamemI
los munícipaes não deviam ¡nutre-I'Í var~se quando n'ellcs se não inscre-antes talvrz a nossa mais profunda ¿ vessem os meios :acessorios para acommlsrração. Elias não fazemmaisgroustrurçäo dos cemiterios, como
rlalamonto ae :lrdllzdas l'ol'tariaS jà

Tâuuhmn não deixavam d'appa-
rerer uma vez por outra epidemias
mais ou menos seria-z incineiramep
to' a estreante-ella enormes' re-

l

Eu não son advorsario dos ce-Í
miterios : ao contrario d'isso creio

.atil «pro seria ostranhzo'ol em min
professor e detendor eâsa opini o.
Sei as vantagens que a saude publi-I
ca d'ollos :micro 'relativamente às
antigas inlmmaç'ies na cereja. Co-
nheço que. sebo ponta do vma hy.
¡zieoíro prestam bons serviços nos
grandes povoados, onde na egreja
sr euterrava atanldndolnrutr: cunho-
ço os seus beneficios menores nas
pequenas parochias ruraes. onde a
mortalidade oito excede :is vezes 2
a 3 pessoas por anno. i

Mas assimromo entendo que
o estaliciorimenlo dos cemiterios in-I
dis|wnsavcis. segundo a extensão do |
territorio. a população e a mortali~
dade, devia ter sido tratado com
mais cuidado o diligI-ncia, tamhom
não posso conci'irdarqno se vit afeto
d'aquillo que as necessidades pedem
e se faça sonia-.dera pobreza actual
de rentiterim` uma exolwrenria rom
que a hygiene decerto não aprovei-
ta, e que pftlo o deve ail'z-.rter pro-
Íundamentn as condiçoes .rtmomi-.
ras do Jair. em geral e paitirular-`
mento c o nosso districto.

No concelho do Guimarães. por
cxrnllrlo. segundo se deduz do anuo
do 1878. da: o.) ireguezias que o ¡exigi Io pelas necessidades, sem pre-
ronsntaem. .'17 ari.) chegam a ter
lliU fogos, E? jil não chegam a tor
2'iti e so as rest-mtos em numero'
do I? é. que ultrapassam esta rifra.
A [regar-.eia de l'rntioiros tem ano-
nas 32 fogos, a do Mascotoilot Im.
as de Mamma, Tahoaiinllo e S. Mar
tlnho do Conde .til roda uma; umi-
tas outras em condições pouco mo-
lilnres.

Deverá kizer-se um cemlterio
em cada uma d'estas fregueaias'? _'

lã devendo, podera a junta deI
parochia habilitar-se de promote;
com os meios prerisos para a sua
construcção e conservação sem re-
correr a umas percentagens des-
communaes, absurdas na sua enor-Em muitas cidades c villas im- midadc? I¡_por conta das juntas de percebia na .

| para preparei-cm as lmses e organi-

_I Anon .t inwcorr :spent n
l Nmu--ro avulso 411 reis

R '-l well-I. r H. XM' t :lo

| Achando n'rsta oxnheranria um
luxo «pu` se nã: roaduoa com a
l'ti'l 415;"

trlrlo que so nã": p'i-lo t-vii'ir das
administraç'u's parorliiaos prompta'

. o ¡mniediata execução :l'osta parte`
da lei. ipmn la a f-xporiouria mostra j

__...-tnno.: ...h .t .aos its

lrm venha-ida misorša. en-~

.__

to? u na I.t li dm :H retoma tatšç'ira :'20 reis.
. As o illlíoitç-i-u llttor triiu lz'tn publicit-1idas gratis. foi ~b 'mto-so no r v lançou II tia exolnplut'âa.As u nignatoras oito pagos adiantados.
Sant-t Anta-rio 'numero lim.___...I___ `_.__._-

'proporção da extensão de terreno
rpm a "a fa uma for ¡tacos-tarte.

.t :tvsoriaii i dc d. :t ou mais
tr giwziac. feita pela ramara para o
rlfoito da mastro-:ção dos iannite-
rios, constituindo uma obrigação
para as juntas de parochla, prod'i-que as camaras imi:ii='ipars, dispon- ' ziria o res iltado que a :inumação'do aliás tl'outros recursos o l'acili-

dados precisaram de .'til a iiti annos
para se lmh Iitarem com os tneio<¡
in.lispensavoís ao rstatwlruimentn
d'um so remiterio na cabeça dos
concelhos.

Tenda de construir-so um re-
mite-rio em cada paroehia, qualquer
que soja a sua area e a sua pupu-
lação. so no distrirto de Braga tem
de estabelecer-se approxiioadamente
5t crmitrrios quo. custando termo
medio do 5005000 reis rada um.
dão ao distrirto o dispêndio de ri-is
*Zällnltluãtitilt despeito enorme 'pio
coätanionte não passará dosapertfe-

t a.

Demais d'isvo pelo decreto de
2! d'ahril de 1802 foram creadas
nas comarras do reino commissítes

serem os proiectos da divisão paro-
cliial. ‹

Não sei se esta lei foi ou não
revogada por disposições subsequen-
tes. não obstante mo levar a creI-o,
a rircurnstancia de nunca ouvir fal-
ler nos trabalhos d'ossas commis-
sons. mas o certo i'» que jri foi re-
conhecida, como ainda hoje se rc-
rouinirr, a necessidade d'uma rir-
cnmsrripç o parorhial mais ampla.
que acabo por uma vez rom essas
porochiulunne não poçlinu encon-
trar na sua pormenor. os i'icmentos
precisos do vida.

E uma vez otfoctuada maisI cedo
ou mais tarde essa rircmnsçripção.
tendo de annex-'tr-se 2, 3 e até ftlreguezias artuaos para constituir
uma parochia regular, então è que
o luxo so torna vrrllaileirameute
assumiu-uso, porque roda parorhia
tica assim encarregada da manuten-
ção de 2, 3 o t ccmiterios.

___-...__

E' preciso que esta suporalnm-
danria nunca chegue a verillrar-se.
E' iodisponsavel que o numero rh'
cemiterios se reduza ao que tor

juizo das condicies de salubridadc
publica.

Para cit'ertuar essa rotlucção
haveria talvez varios incios. Eu
lembro dois, prompto a atuando
nat-os logo que qualquer dos mem-
hros da junta apresente outro que
rometleic melhor o mais depressa a
situação:

Proceder ã divisão parochial
com e maxima urgencia e antes da
construrção dos comitcrios; ou re-
vigorar (se jà não vigora) a antiga
lei que obriga as camaras munici-
paee a designar o numero o local
dos cemiterlos a lazer nos varios
pontos do concelho, muito embora
a construcção d'ques corra depois

p

' faruitativa de hoje nunca chegara a
pl'oi'luzir.

Por todas estas razão:

raoros'm '
Proponho que a Junta geral

represente ao governa de S. M.com a maxima urgencia, poodoran-do festas graves inronvoniencias da
lei e mnstinndo a necessidade, ou
de se fazer um bravo preso uma
cirrumsrripção paroehial mais am-
pla. como luiso inlispzlnsavel para
iptr a; juntas do parorhia possau'l
rmnprir rom regularidade e pro~
volto as attrilmições que lhes são
commettidas, especialmente a cons-
trtmção mouomira dos comiteriovnecessarios; ou do sor novamente
derrotada a antiga lei que imponha
ás remains omnicipars a ohrigação
de designar o local e numero dos
|Yemiterios ruraes. muito cmhora adesprza de construrçâo dos mesmos
corra depois por conta unica o ex-clusiva das part'ichias a que são des-tinados na proporção do terreno de
que cada uma nearmsitar; meten-
tando-so por rnrpianto por parto da
Junta geral qualquer procedimento
n'esto sentido ato a doiiberação do
governo. '

Braga. em sessão da Junta ge-ral de ll de novembro do t884.=tt prornrador por Guimarães, J. de
.Ht'i'ffL

Esta proposta, cheia ao' mee-
mo tompode verdade o do justiça,
representando uma opinião e umprotesto por parto da maioria do
nosso concelho contra o procedi-
mento imprudimte da rommlssäo
executiva. iptu não approva um or-
çamento sem quo u'ellc wi incluida
:cria a verbo necessaria para a'construcçäo do _ccioiterio, foi rogoi-
tada por todos os prmmrarlores,
salvo o protestante e o cam! sur'conde de Margarida.

Não admira. .la na sessão do
dia 8 a proposito il'uma teriamo-
ção da junta de parorliia do S. Paio
dc Vin-lia, o nosso procurador otirem." sur. confie de Margarida
tinha cinittido ideias analogias e
contrrcionado até um parecer n'esve
sentido. O parecer foi regeitado pc-
la maioria da commissão respaldo
va e ajunta nem sequer lhrl roure-deu. atropelando manifistainente a
Ioi, que elle his-se exarado na acta;
tmvandr-se por isso viva discussão
entre alguns procuradores e s. esta!que protestava pelos seus direitose polos interesses do districto.

E' para sentir.
A .luntn geral que podia e dc-

via ser uma corporação respeitavel
estaca tornando uma Murici-pouco
digna da alta miSSIO qttO lhe foi
incumbido.
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A EGlf EJA ¡COMANA
(Continuação)

wi

Galilrn só pode ser tortu-
rado ¡it-ia intenção; ora o rrgn-
latin-nto da tortura. n'esto raso,
rncnntra-sr a pag:v :266. '267 e.
'270. sol) o tilnlo e rpittrapllc t
Modo da amnu'mro in tortura sopro
l'intenziom snlmnente.

Se os juizes sr arhareu't em
duvida sobre n intenção. é ratz
a formula: «N'rslr ouso trndu
na senhores it'u|ni›âidorr:‹' visto a
olistinaçan do ari-nando. dl't'rc-
tam que .wi-1 anhfnrttido :i Inr-
tura sobre a intrnçao e a cren-
ça.)

l': vila-s nrd-'Itmn quo o ar-
(Ptlâânin srji mmdn'itidojtn logar
do tormrntn. que sf-j-t posto
no. Inanietadn. deprmlnrado na
rm'tln.

.Mirim rmuinzidn. rmquan-
to elle e drsundadn. aladn` ¡iro-
dtlrntln na rnrda. i'- induzido hr-
fligllamrtllv, t-xltnrladu pater-
nalnwnlc (lwnigne mnnitns`
¡tati-rui* adltortatns') pelos se-
nhores inqnisidorrs a diwr a
von-dado. o a não rap-rar que
seja guiluladn pela rorda. como
será rü'urliramrntr gnindntl".
no peraifle.

Entao os srnltores inqui-
sidores. rodramlo-o, e vrndn
qui` o dito areusadu, nu. tnanir-
lado. atado com tt corda, rr-rtt-
sa dizrr u _verdadn. ordenalu
quo o smorndam e drpendn-
rem. (Euudem jam noob-.naunI
ligntnnt. rt l'uni application.
mandawernnt in aluno rlrvarij.
U qual assim suspenso começa
n gritar dizendo : Ah! oh! oi! o
Sfmm Mofo. ou se cala, rol-'pit
«mirando dirrro. . . oimf'ƒ aimé! 0
muro .'lfarin. . . orrrro torno.

Eis tres passagens mais so-
bre n idrntidatle do Itigoroso nm-
mfl e da tortura.

l.n Pag. 272: «Moto da ra-
pett'r mt do (fotilnmut' na l'm'tn-Â'm'os.
llnm'rnt algumas veto-s. por
ruuszt da alrnridado do drlirto
ou da `gravidade dos indícios,
ou de. outras importantes ron-
nideraçürs, repetir ou continua r
a tortura: e parir-.sn os jnizra
deverão. n'eate caso. no titu do
primeiro rmfmw figuram, fazer
ajnntar polo escrivão esta clau-
nula animo tomou, que marea nos
juizes a matado de routinnar
a dita tortura; além d'isto. el-
los udrerlirz'to qoe n t-.oatume do

iumtrdiato, o nao viu-odor ordi-
nariamente oV meia hora nrm
em uma, nem na outro.

A formula da seg'mda tor-
tn *a ii a seguinte; «Dio-artw-
siit-ulltti-lflduclus de correri-
itns rl. prrsunaliter constitulus
in loro tormentm'unl. .. ›

«E jo'oertier-av-lm contra
0 acl-nando como na primeira
ÍDHIINJ

2.' Eis um outro caso
quando n drlinqurmo volta :i
sua comissão:

'Então os juizes ordenam
que ellr soja suspenso na eorda.

oUopoia de estar suspen-
so, interrogam-n do modo sr-
u'nle: So tn lo o que. tem con-i
rssatlo no sro primeiro armar ri-

goroso (in alio suo rigoroso exa-
mine) é verdadeiro em todos as
circumstancins.:

¡E' do mesmo modo que
se deve proceder contra o ae.-
cnaado. no caso em que. depois
do ter conferindo na primeira
tortura, e voltando depois ú sua
confissão, conrirá vir d'ahi a

o

trrcrira tortura, a qual devo
trr logar srgundo o eonsrllto o
aviso tlnä Mt tt't'ii'-Dl('5.›

3.' «JI/:fio do rim' a corda rw
-rrrnto'to que] rrrum'_i-.i.~t;mutm- ua
não qtu't' rmpoml'm' ¡n'rt'imim'nlc.»

a Àrnnlrrr' limit-tr. rt'ZM
qui' o acrnàztdn não ‹|I..rr ron-
pondrr com prreiâà'to. mas fui-o-
rtu trt-mos. rrasivflrr Não ‹.‹-i.r
não mo lembro. Pode. sor. nan
creio. E. o. .

(Conto: lia) . `

olfrlno Exnnrto

(l gnrrrno :valia do. evatl<nt~|
do tcrrltnz'ii :iii Lingua. :nara--
nlmr Mattoso 'quo ha muito tempo
fazia desafiaomlu'admnentu artira
¡nom-ganda conta as ideias do es-
talo o tazamln conferências rear-.rio-
nariaâ a que assistiam bastantes se-
nhora< de Cordoba lilia la; n'a Welle.
partido.

A iuju'eom iibrra! atarara por
mm n ¡it-asidrntu ¡vitoria-lho -|u.'l
mimorissn a lei oxpulsanrln o rent-.iv
srutanto do papa. lido dirigiu ao
governo bustat'ttrs crnsnraà ao .jar

0 9.0 continua a ser as-
I«amplo de. to toa m dias. r ¡mr-

jlantn não posso tirixru' de fal-
lit' It i'ill'.

Srgundn mr rnnsta ¡troja-
rtatn-se h'slrjos para a c rg rir,

A nur st't ar l't--1ttta'i Não

Distíngufi.
So a :_tlrgril é pela ulliria-

lidade r. lnrstno ¡trlns sold-:tdos
a rito rmnju'u' t-sle eorpodr
inl'unluria. e na frstrjos ao ¡it-
zrtn rumo um cumprimroto`
rnntn quam di as lizmà vindas
-liet-l'ritanu'nLe.

Se a nlrgrlflt. SP. os ft'Slt'jos,
sr ns cumprimentos são ao go-
verno de sua mogi-.Blade _ _ . , . ,

'Itens Noam Sonhar noh`
perdoe pci-.t sua infinita mise-
riam-dio.

l

i I

o governo rrspnndrn mn'inuln-ibo
os pasaajrirtrs r Initnàlando-n sabir
no prazo de 2'; horas. `

Mnnsnubor Mattora retirou-se
rlTertiramante tlopois dt: ter dirigido
var: s notas pelotão ao ¡mwrnn que
renollbicleraa'se. Essas notas foram-
Ihe'llerolrídaa intru'taQ.

Na republica do Uruguay por
cole-sc anim: em Portugal o go-
vnrno protege rsrnndalosatarot.: n
joâaitislno que. vao lançando as suas
raizes por toda a parte.

So o periodo da agonia não
rbrga, brerelnnnto serrana devo-
lados por esses abutres da lnuna-
nitiaíle.

. '0. I - r iir. m tlàsoumm
Mt'uína. tudo istozü four'
A pergunta nan é minha,

um.” le-itoraii; mas dizem-mr
quo a tizrrn nm sao :'dole. no
acto de apalpar aa faces nédiaa
do uma rapariga, quo se olii-n-
den rom aqurlla prrguota o
com aqnvlla dràcrrura.

Nim sr lembrou a poqurna
que S. 'l'hmnó lauibem desrren.
e. rumo o illustroI npoâtolo qua-
si toda a hn nanidade arm opal-
¡iar nao crê. mas a 'apariga

geiiros é arrasa, rreorron ao
artigo 2:351 do ocdigzo oi'ril` que
lhe cnul'err. o direito de pedir

oltatanto hovrr-se ntilisttdo j.i
. . , . . Idoa primeiras palavras do ri-'

santo nl'lnao e rrpetII-a no dia - lado atligo
Ora o prrslzyrern inrorrrn

no abuso de. qnt` falla o artigo

de que o seu desejo fosse. Irr-
par até ao art. 23m; e como a
rapariga nao estara um,I rasos
do art. .'lSIl. e nenhum room-nao
havia, collfurmr o nrlig"` (ii-8.

detnnisaçao de Iqua folia o art.
'2:273.

(Um pouco d'ar que agora
so falta um arligo')_

Parecia-nto quo a penden-
oia se poderia terminar aolfri-
rrlmrnte com a ajuda do art.
493. Dir. este. art. :A restitui-
iâ'to será l'rita no l gar do calm-
llto e a custado oabulbador»

Portanto, a ncixosa no
proprio logar da nld'onâa, arara-
tando a mão nas reverendas fa-
ces, dizia:

-Tndo isto è seu, padre?
l'] todos ficariam' bem, sal-

vo a melhor opiniao do mon
bondoso o illostrudo amigo

que. a citações o artigos uvan- I

dosforço as. :mnt‹›rii'=nles. min'

361 do citado codigo, apesar-

segne-se que. tinha direito ú in-=

A rrspritn de arenida pa-
ra a estaçao dr Villa Flor tr-
inos ji mil-r tantos projrrtns;
t' (folilitt'tnt'rttlus itttlt'littilln.
mento em projectos até. princi-
pinrrm. . . novos projectos.

L Nao se l'uzoulra cousa, nem
i nos -oa porlngnezrs -suntos
g para mrius medidas. pois ronto
| muito ltúnu disse. um rnllaluzra-
dor do :llommrrrio do Port/n

' --srrvion›-|.ns da noitv para
o sntuuo. c do dia para o tira-

` t'ttttso.
Ainda não vi meill fr l.-t'¡-

nidn o nosso cururu-r urlno o
en||n'ehondedtn'.

lA
l Todas' as ruas r largos da
cidade _tvom rvrrltitlo o henr-
tioio de rnranantrntos e rob o-
tario moderno. rxrrpto a rua
d'A rrlla. In'nça de S. Thiago e.
rua da (jaidriroa. quo ao raro-u-
mnndam pela abandone-ia de.

¡linrraria o cnlrrtugt-m ¡nu-lino.
lorien taemnll'rnaa an mru alui-
gl) tt älll'. lllot'gittltt (iu liilmiro)

lV

I

o a

Parrot' que n sorte não tem
.corrido muito Itattm'ulo para tt
companhia dratttalico-lyrictt do
tltoallío Gil Viernlr; no entanto
o laror r hrnorolrncia publica
Iron-su manifestado ont risos c
t'utlrorl'rnciu.

Mas apesar de. tudo que l'az
o tln-.ilro dc l). Alfonso lleuri-
quim?

Dá sessões tl'ttäpiritiämo.
Prosiiie All'nmo llt-nrias

'e sito sverrlorios Gil Vicente e
Paio Galvão.

lfiroram-se. as sombras do
Ifr. `Bol'tlmlottlrtl tina Mal'lj'rrs.

D. bebastit'to e marque: de Pom-
Plball '

P. S.--Não escrevo mais.
snr. dirretor, porque andam por
alii o dizer quo sou eu que es-
rrero as clironicaa.

Peço a r. ex.' que por to-
dos os meios possiveis destrua
semelhante boato.

lyllulc

¡nt'igt'tt t Yi.) 011 tjtu'l' (jun é «iu Qi). '

digo twin :_o WM nao as ti'a- .
› lan?

ëíntiriann
Sociçdnde Évffu'tins

Sarmiento

[Maroon-r o desenvolvi-
I.'nvnln da iustrurçio profissio-
nal ti. rumo sr Suite. out dos
fin-.ê que no propor: esta ¡irra-
lattlisi-¡iutn angrrmiuçàn, qnt'

ilantoh` bonui'trills r-âti espalhan-
ltiu tt'rsti' rum-rlltn.
i No rxpoaiçíin industrial ví-
'maranrneâe` ultitn nnrntr rrnli-
' sofia, rrrilinon-so lquo dois ra-
mos do itnioatt-Ías femininas-a

. da rrndn de linha enerespada-
art-usam um rnl'ruqut-ritln'uto
deveras lamentarul, nor falta
de incentivo emcaz e., sobretu-

`do. peia pouca; cxtraeçílo no
mercado. '

Que convf'amiempregar es-
forços ronstantrs'fi'. prorritnaoa
para que esses- ramos do in-
dustria se rulmatrçam o` pros-
ltrrem ñ, pois, cridentr.

' Conto primeira tentativa
n'esan srtttidu, a Ilirrrçao da

¡Soriedzull! Martins
.urubu dr nonna,I uma t'nmmis-
não composta das iilnslrvs du-

.ntas que lia ¡nun-.n ar imarrrrr-
tutti t'ttttttt Surios (l't'san tltrttl'-
mrritn osantfiztt_~.~`to, as rxmƒ"

¡surfl'll Maria da (iai-:un Uso-
` rio. l). _Àdrlnidl' Sophia da Sil-
va Montriro. l). Maria tia Madre
dr. Dons Frrilaa Aguiar-.1). Ma-
ria Joaquina de .|›-:~u5 r Castro,

lli. l"rliei|tade livro d';\raujnl"i-
gurirna. l). Maria da Gloria do
Sousa Iiandé-ira v ll. .llariu .In-
sepitilla da Costa l"|¬'ita.~'. o liu
tio se digitarrm ittdiear ii mes-
r_Inn' dtl'rrçíto Iutio quanto gonna
nonspimr- para o progriídimmr-
to das duas robo-idas rlasse's de.
industria. quo Su. acham. rumo

|jtijl|.~=.~'-‹›.|nnz¬'F u'ulu.: tlrrmlunt-ia
ll'lSlt', ~

Lnnrnrrs sejam dados :i
:prestimoaa Sociedade Martins
'Sarmento por este. serviço mais
'prestado ao progresso vimara-
nense.

Grande incendio

Cerca dal e mola hora da
noite honra um granito incendio
na ralado U. Joni L", nas caral-
Iariças do atquilmlor Santa Ma-
rinba.

_ 0 ¡nroznlin manrçon em tuna
[mt-raca quo havia nas ttozoiras
d'uu'ia lla< casas inrondiaâlos, onda
estavam cinco ramilos, quo ti»

.nham revolbttlo ilaparreir.. do Ca-
becolras.

Quando o curador den pelo
iureariio, tratou de abrir as caval-
larjrar., rhflrando ainda aisalrar
um dos carallos do barracão.

Os .t restantes foram carbo-
nisafloâ. ll.) barracão o incendio
[insana a dois prodíos, que sor~
riam de pa'ihoírns, srmlo comple-
tamente lambilloê: pelas rlmlmuas.

(L~ palhnims partem-iam um
ao sor. Santa Marinha e n outro
an sor. Antonin do tlnnto. O ¡tre-
jniao da palha queimada o jnutilisti;
da é orçado em 3Q0ã000 rats. 0

_ Lpraomoâlm mitos é ealrularlo .em
äüllãiltttl raia. pois 'quo tiraram ao-
mffnto as part-dos. Os ravallos que
tiraram earhnnismlos podem-se ara-
linr em l3öz'itlllü. Queimaram-se 2
carros do milho.

Forani' salvos 9.2 earallos.
Cmnpareaeram as companhias

de bombeiros Munícipaes o Volan-
tot'im, que trabalharam ¡inundada-
mnnte, 'tirando aiguns bombeiros
levemente contusns.

› Estiveram presentes os oxm."
snrs. administrador do con-wlho,
vice-presidente da entaum. tir. Arn-
lino (inl'tnttnfl e Antonio Caldasqlm
trabalhou or josamente afsln ro-
moloutros cavalheiros.

As bombas retiraram bojo po-
< las 7 horas e mola da manhã.

Sai-mrmo .

Polo _:rltantalu da hura não
podemos dizer mais mola.

Infitallação
llnnt- rn ao meio dia ins-

tallou-sr no qual-toi do rrgi-
nwnto do infnntvria 29 a sr-
crrtarta d.: novo corpo.

Ko arto du itntallaçao
torno a banda de. muzira do
ar. Lurinio enandrs da Trin-
dade. a expensas d'uma nom-
tttissñn de ft'sh'jos, ot'gottisutln
n't'Slit tritlntlr.

A commissão era rampas-
la dos il|.'""“ sure. Antonio
Joaquim de Mrlin. acrrdilado
negocianto d'rsta praça r .I mai
Martina da Costa.

Àt'nltotln ont-lo da inalt-
gurarào a motiva |nn^rorrrn
difirrvntra rnaa da cidadr.

Corn todos os habitantes
de Guimaraes regoâijotnn-nus
com este succnâsowrm contltido
no~= deixar-mos dominar ¡wla
sulislitçán que Sentimos It'aln'm,
porquo a nossa patria querida,
o who-:to Iwrço da mnnarrltia
porlugucza. tmn solfrido vexa-
mes o desrorleaiaa` doa gover-
nos, qn:1 não podemos esqui--
ver nrste moon-nto de alr-
grin.

Arompnnltztmns todos na
nlaniiustaçñra de tegnsijo.
:wumpaulmnms todos ns rx-
uauañes do para rimaranensr,
¡un-que. como filhos d'rsta ter~
ro. srntimo-uns arassaladns
pela mesmo rat-rante. rlrctrifa,
mas naoulvidznnoâ o nstt'aeis-
tuo a que tem sido rt'aul‹'.|nmt-
da o ridade do linimarítrs.
porque somas patriotas, por-
quo aremoa lrrantado o
analltenn l'ulminadu contra a
nossa terra querida. ¡u'n'quo
artanoat'urio a quanto tem
dit-rito um povo ` uit'iliaado,
tralmlhadnr r nolirn.

.-\ Nossa Iolndrilnl (le guri*-
ràl oàtat'it intrtoada riu quanto
dnrara- excnmunhào dos po-
deres publicos.

Abuso
No largo de S. Sebastiao e

na rna de Trar. dos Oleiros con-
tinuam aos subliminar aa ea-
raigudurus estacionados ont
fia-nto. do alguns ostallrlrri-
:nz-mos, lançando-so n pasto
tmn passrirm r Im largo.

Os ara. zniadnrns rretn
into| mas l'u'rttm (lc conta que
nao room. o'por isso pedimos
'i ea.” camara se. digno ¡arn-
ridoncinr como julgar couve-
nionte.

...___

Incendio
No frrgnezia d'Athãeslmn-

ve na quinta-feira um granito
¡net-odio nas casos Ida quinta da
Plain. À

ârderam cortes o barras.
chegando ainda á cana dos se-
Itltut'iOS.

U fogo` que se rommuniâ-
cara rapidamrnlr :is curtos
esteve. qnasi a devorar 0 gado.

`quo foi salvo. a muito custo.
_ Os. irrjoizoa àão calcula-

dos em 505000 reis.
A ranma do sinistro foi

motivada pulos brasas d'um
magnata. que faziam umas
ercanças.

=

Instituto Eseholav

O sor. dr. Ãrrlino da Silva
Guimarãrs, distinoto advogado
c prrsidrntr. da dirocção da So-
ciedade Martins Sarmento. ol'-
l'erereu-se 1m ra reger graciosa-
mento a cadeira do Legislação
civil do Instituto Escholar da
mesma sooirdadc, no impedi-
mento do professor respectivo

.1
a
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nhos 'os os.” snrs. lim-ão flo l'om- ' S`iY0 '
Falecimento llP-¡l'fl flo Hi?›-'I.\“2¬'l¬ f' linnill'i. Jon"llln:vilsl.....l.i\. b. .. GG":'l'Vl.-šflnn âšigçiiriaTñcãr] tem e fuga. . .. . . .

. ¬ _ flJ .lmfil'all lflrrnirz'y ú- funil.: r rn; š nowüm- â milha.- mrm, .5092 . . .-. I. pnul fopslul so possuiro
l'allecoll nm b. Miguel pmlro Joaquin] Forminhas .ln Sil-:i Uln'iguüos :1 pagar. 3l5'i:rlHL¡-58llíi (l." publicnçänl prosemc- [Hr “Hill” tl", ¡lim! 9m!

das Aves o 1Il.'“° sm'. Joaquim Ribeiro. äâi ¡unv- u pagar. . . lili-5380 ' “todos lzrí os 03 rrozloros “mortos
El'imolflnlgo Matelândia.. cänlrznlo ___M_ ... WV _ gundo do rpƒezívš-n. 9.-äwãooo T 4O dia 30 .iu (-mwnk. dos sollri-llilos executados, pena
(use . srs. n (mm l e|ro Nervo ora |- una _ U _..'¿ '-
do Furia. Francisco Ribeiro de GOMMERgÂ-O o'n"~=.p. . . i . . kiwi-3791 'um' Ptl'ls H h" ä de rmdn
Furia o Silva o João Biboirfl (lv
Furia, da coa do (Iorrondolln.
do fri-gurznl do S. Torqnnlo, o
primo do director d osll- jin-uni.

Desigl'aça.

Na seo-frira á noil:` cn-
biu (ln lrnzriru d-'nmn msn do
run :Io Sumo Roso clv Lima uma

Resumo do Ariiro 0 Florim fl.,
llulfllni-'z'r :lu I! Hiro :lr ¡Miner!-
rârsznn .H Il'fmmfnu d..- 1884.

i .

MJ'Í IVO

Caixa. flsislmnnu em
inflinl.. .... . 2i14-'55527il

Agonia» no l'orioe
criancinha. que ficou muiln ioul.'i:l'm"|';¡- ~ -m- “3: "mimI ‹. _- _ _ ir: s. '. nuas"“l 'md-l' Luto _¡nfz...`Í........ sozosoioäo

Ditos no estrangeiro 79102115! Ki
Está de luto o nosso respeita-

vol amigo o ¡ilustrado! sollionaflnr'l* *Em GW “meu”
:rosto comuna. o ill.“'" sur. Gaspar
lr-Ill'oil'o .ll'Almol-ln Paúl. polo fal-
insimr-nln flo son sogro o ill.“'" snr.
.lion l"l-rn:nnlos Duarte ria Cruz Pin-
ta. pinozlor rr-formzulo da casa rual,
f.||ll¬._=i ln em Bnlnln.

Ao nosso respnilnvol amigo 02
nossos sentidos pozmnos.

=

Desordem

ÍI-mlnm curva rins lO lim-ns,
(ln noilr. hnuvr uma iloswrllrm
entre :lill'oreules individuos mi
praça ill' S. Thiago. _ .
Appurm'ml um polii-iu civil ipn'-
não p: (Iordi h ozur rom os
¡lcsm'ileirus pm' :wrl'lll Hll gru-
‹lr nmnrro os dvix In lis-own-
puliwmiis Irndu pur-mn forum
prvzns.

Movimento militar

A maior parto dos oiii-:ines no-
mrarlos porn u rrgii'nonlo n." ill já
obrigaram n cito filiado.

-l)o rnglmoulo llr infunloi'iu
liš vi.n'mn fil.) praças pura ionmr
parto no novo mgimonlo.

Por _esu-s 'dias vierem' :hogar
mu is contiugèátes de 'mitros~'e`orpnn._

Them-ro Gu gv'iêmw-l
No szllllmlln não llnuvv rs-

perluculo n'rslr llmulro, con-
forme nos linho prvvnniiln um
(Ius noturna :in umnpnnllin.

Serviço post-al
-0 illustrarlo .'frorrnspouflento

d'z-sla cidade para n «lloun'om'rlo
Portuguez» diz o soguintn a respei-
lo do serviço posto! :l'estn rillmlo :

«Polio-so tomllumfi cnmlnrção
dos malas do rorrnir. polo viu fzer;-
nm, como de nrgcnln noz-.rssidalle e
proveito para o conunâfrrio.

No vorú'lânio é uma irrisäo a ne-
gação ll'lrslo púiiillo.

Pois poda-so lá crèr quo elle.
não possa sor llel'oridoLporglal-ta de
vsrlni no orçamento?

De muitos recursos dispõe
quem quer dizer=nãn.

Isto faz-mo lembrar o caso do
pobre que p=~rlo uma esmola. e a
qurm so diz rpm não p'ulo ser, com
o bolso muitos vozes choio do fil-
nheiro. Elio mimo a pedir, e a gou-
te sempre a rlinof não .lzlejsen ¡'à
disso; a su quizessep ¡n›seímullo
bem sniisl'azor a vontade do pelllnte
sem so licor arrumado.

Aos:firs.ãzelado l1es

Na 5* feira, às lO horas vinte
minutos da noite.`vimos nois-carros
com estrume na rua occldenlal do
rainpo flo Tonral, ostaoíonados de
fronte il'umn rasa.
Ignoramos su os mi'rniros carrego-
rani ali ou não o ostrunm, o quo
sabemos é que o codigo do _poslumsl
municípios não permitia a tirado dos '
eslrumes se não depois de certas
horas. _ . _

Pedimos providencias.
.__-_.f"/"f¬ ....-WI'

A NOSSA CARTEIRA

cres'saromjdn Povoa ria Var
aim, onde estiveram a nao deba

Granitos-dormimos
L _ f."..`› 'l' 'E .'.

tos cnunionmlns. . 9!:53738'26
Diversos devedores

e credores. . . . . . 291:!!013691
Letras descontados,

compradas, a ro-
cabor, e de ournhio 639:.*5345812

Edificio do Banco 0
moveis. . . . . . . . . üzüüüänzlü

Emprustimo sobre ,
ponhoros.. . . . . . 59:216-36553

Papnis do cl'nâllto. . . 37339515517
Aorilnistss, prontu-

ç'Iz-s n rrrolâor. .
Loiras protoétu-.Ias .
Lnluiilnçoos. . . . . . Sziiziíl-'i'i'ii I

.___-*__

Lâíídišliö. l?

PASSIVO

Capital afinal do
llunco.........

Notas mn circulação
na soda o algonuin
do Porto. . . . . . .

Dep-'asilos na sério o
nuno: los do Porto
(l Liâlln'l ...... .

l (Ílln'ilrulƒlns u pngnr.
ilivillnnlios o pagan
alo. do rosorvu . .
Dito para- . ¡illusio-V

53010305000

10:1305000

lírizol são??
i.06i:iltl.i,-`>UFU

2: 1o; «ooo
M :JUUãUUU

^ so'muäflsou'Íâ 'mmi h u 0,14

ailrs'orvu :ira o_úntrl- '
` _ ...uu-inc. 1 wivg78-

Loiros a pagar. . . . :kiwi-*715
Lurms e perdas... 5:!177oti77

1.817: 13357 l 7
Banco de Guimarães 31 de ou-

tubro de lSBí.

___.

Us Gerentes.

Ign- :cio Teixcír i dr. Montes.
¡os! de Castro .qimm

Ranma rio Activo o Passivo do b!!-
Iomrie do Banca Goumfrciai- de '
Gn mm'ávr'rm 31 de uulufj'o da
1654.

ACTIVU

Caixa, enistencia em
lnoml. . ..... . . . 3 I :2935827

.› fins lll llorns liu manhãs ll" Wi*“10:0003000 l luuml
9:1'läli-x'ílfi I

Ermlorrs por rlfnštos
rioznsitmlns. . . . *251605000

¡Dir;.i‹~mlos u lugar Iztillíiäill
¡Ln'rl-r o po:'.l::‹. . Bzi'aSiSlUl
,HH-:nuas para C 'll-

tl'ilnllçfnw. . . . 126855026
llívc réus contas rre-
Ilurus. . . . . . . lüzàäBÃGGÍB

¡Aloisio! ããog
Guimarães. 31 do outubro de

ISS-i
0.a dirúrluros,

Jon* Maria da doi-m. o
Joaquim .I-isf'! fl'Àzm'flio .'lfd.1.'mdn.

'Annonoíos
Arrematao io

(I .'^ l'nblirnç'á 9

:T U dia U1» do proximo
` "'l. nwz do llozcmllro, pc-

ll'csle juizo csiorlmuulo no
('xlinrlo mm'unlu :le S Dolnin»
gos, ll'csl-n rilluzlo, o por virtude
vla cxcrurño de sentença romh
lnoroiul «pan o Bouro Comlnorriul
de Gulnmz-ñrs. rom sério n'oslu
cidade. move runlra iloàuplim Lo-
'pos Coelho ll'Àlvim Barroso o
mulher. llu l'rfrgliozimle Reunião.
llu rmnuruu do Villa Nova. llo Fu ›
mol'n-ão. so tem (lo an'mnotor on.
prai-.n polvlira. os seguintes lzons
do raiz, situados n'uquollus li'G`
uno/.ins flo lloipiiño o rumores
do Villa Nova do Faunulirão. o
saber: cuzns nobres o do nasci-
m. qniiwriru. nira .mw/Iron
vire. pomares, hortas, vinho, ln-
-ladas e divorsus temia luvrzulias
o :luis bocados llo lorru (lc muito,
com seus rosporiivos llins (l'a-
gnu, luilo junio o unido o situa-
do no logar do Sobrado, no va‹
lur de 1:673ë27llll reis; uma. mo-

'rzu'ln do rasas torl'nns, com ror-
tes. quinlriro e dois bocados do.
terreno, tudo junto e unido e sí-
tuânlo no mesmo logur, no valor
:lc 'ílloilllil reis; o rnmpo da Ili-
leoirlnlm, no logar dos Urroiros.
no valor do fülo'iüü reis; o
campo do S. Fins dc. lmixo e ilu-
cimu, no lograr das Morogciras,
com agua. do rega o limumo va
lol' do li'lfrfoflill reis; um terreno
solto diricliio por morros, silun-
do no monlo llu Pollru Loilul. no
volorllo üãšillllll reis; o rampaLetras descontados e

a receber. .
Loiras counionnllas

cnc-u

com hypolhuon. . . 56:99653300
Letras um liquidação Hzálhüli?
Emprestimos sobre

penhoros........
Empmstimo sobre

` hypolhecas. . . . . ..
Contos correntes com

33:90 l .` 66)

7:8695566

garantia. . . . . . . .. 1126355:!! i
Devolloros e credores äflzllâáriilü
lfapois de uroililo. . . l_Oözöäilãliälz
Propriedades do Ban-

com.......12:7875975
Agencias no Pain. . . 86:57â5ä34
Agencias .no estran-

geiro........... 2716567
Elfeilos depositados. 25:.00M0
Edificio. . . . . . . . . . . 103006000
Movois, casa-forte e

utensílios. . . . . . . . 1:5005000
Despozns de insl-.Jla

ção, cnito o s. llo
d'acçüoi. . . . . . . 29005000

Acções re:olhidas. . . iüuzzlüüfinw
Agencia no Rio de

Janeiro...-......-

l.012:33115509

Báltãñlãlllã 4

¡13:3025230 .

dos Espullanos ilo Magos do lmi-
l no e do rima. run'lpo (la Bongo,
Vcom agonile lima. o rega dois
terrenos do muito chamados um

¡Bouça do Devem e outro o da
lFoolo, slinmlo no lugorllc S.
ÉJono, turlo no valor do reis
l lz-'ilflolllllli um terreno dc mul-

lla .munln'L no tribunal julliciul liilllíiíll'ãflëz 12 de WWW'
vl'oslu mono-ru, rullm-mio no cxF hm (IU "484"
linrio convrnlo :lo S. [li-nnimnis, YP-*Íll'fllllü
ii'osln. rillzulr. se irm do nrrmnn-l *WW
lur om hnslu publico o no pro-
(lesão de oxcollrãn hvpolheruria
em que são oxcqncnlcs `o comic. , --
o a condessa d'Àzrnlia. rl'islu Agradecimento
cidade. o cxcrulmlos Boni-:1. Mo-
I'ia Rillüirü B mill'iliü .ll'lSil .\llii'|- 5: _ S zilqlim ¡vsgigmulns lun-
nio da Rocha, do logar (lo Lngu- it) viu p 'z'mzal'ull.-v ngrndrrcr
res, l're-guezia. do Santo Marinhula todos os “JW senhoras o m-
da- Costa, d'cstn comarra, os se-Ívalhcims que sf! dignarom visi-
guintes bens: o casal de Lagares. i lol-os por w-.vusião dos f-.lllcrimcn-
situado no logar (lo mesmo nome. Ilos do seus prlrs. sogra o sogro
írcguczia do Souls Marinha dum'nm-llinu da Cosln Pimenta e
Costa, composlo dos scgliiulcs;l\lzul‹u-l .losè Dias l'imrnln. epo-
glrllus: o assento do rus:\l.1¡uoÍilomlo lermmnwtliêlualgumalul-
ronsislc 0m rusns llc ll:|!›ii=.1jãn.l'l.;i im'l.innlm'iuJ'rom p ›r i'siomcio
rórlos o .quinlrirus o_ nulo so lcsl-.nnnnlrn' a lurlos u suuulrrna
ulzlinwm'ulinil.: no quantia do rclsÉgrulizlñm:~=poa:iuli.¬':nnlo orx."°sr.
ll'lllo'llllü: duas rosas el'ms. l dr. .lv-:lino G-:rnmno du Costa
:lvnliul'lus nu quantia do Sil-Ébllllll '. Frcilus polos (lim-elos o ruriulms
reis; o campi llv-n-uninmlo Hnr-'rom que ¡rolou-os fillleoizlos.
los ou Palm-lr. uvulizulo nu qunn- _ Guimarães, ll] do Novem-
liu do Holillll rris; o flnnpo llc- hrn IBM
nominznlo (lu Eira. :lvuliaulo nn From-low Candido Dias Pimmln.
¡mamia de “Miki-130 reis; 0f.¬1rn."u l'f-rnuw'iufln Diria Pimenta do
"'¡mllfü "hmm'lmd" d" Nl-ii'riwimi -lniiiizi'ii'iiiidilm'o-rlho Guimarãesdo lhllu. avulnulo nn (pmnlm ele ` ' ` (96)
54255160 reis; n campo ill-nomi-

wuonunmnado do Nogueira. avaliado na
lpluuliarlo IläTollll-O reis; uma
l ovczo (lo rnrvullws o duas loiras V0 quadro tvpof'ra hiool. 1 . ,aT1 do Commercio artu-

gm-z (I'orlnl admitiram-se compo-

de terra luvrulliu junior á mes-
ma. avaliados ou quantia de reis

.=.il.nrr.~. linllililudns. podendo apre-
smllnronl-so dcsllo já.

0 lísrri'. ão
João .fo-r ruim. n"(¡lír‹-ím Bustos.

lifln'iäll; uma honra ou surto do
muito rom alguns pinheiros. avu-
liullu na lpmllliu llr *lliäil'illfl reis`
tudo do muurcza nllodial; uma
ousa. da sobrado com sua horta-o
eira. tudo situadolna mesmo fre-
guozin da Costa, de natureza de
pruso foroirn no dominio dircclo
à rumnru umniripul d'estc con-
CL-lhn c no emphylcuiion no lnuüo
de Pmulioiro [lo Riba Vizella, a.
qual so nrhn avaliado sem almi-
monto nlpum, na quantia do reis
lillãllllü; uma sorlo do muito
silnnllu na serra flo Snnlu Cutlin-
rinu, flu int-sum fl'egnoziu. 110. nn-
llírom (lc pl :17.o a namoro muni-
cipal ircslr concelho, o. quo! so
:u'hn ¡n'nlinlln som ulnllimcnlo
algum. nu quunliu flo iflíolillü
reis, quo tudo será enlrngno a.
quom mais ol'lcrccrr e dor acima
da sua avaliação, o pelo pronto
são citados todos-os credores in~

(99)
Venda da casas

viii TEM-SE d uns moradas
' dr msnsrom os numeros

Sl). (ll. 93 095 nu mn do Ca-
mFIDS.

Quem quizer com prai-as di-
ria-sono ilhu ° sur. Fransisoo
Juquim ils Costa Magalhães,
L'. nnpo floToural.

'93).

Aluga-se
o :LlÍGzl~SE uma casa rom

.l .ii lions commmlos, nn lra-
vrssu do Momo-pio. Train-Bacon!

lA. S. A. Burbosa -Senhora da
Guia n.” Ii'J.

certos. (94)
Guilnarios, 7 de no nllrr.10 no.. Casa para arren-

Veriliro lo. - dal'
Sumos.

O osorlvii. I
Gaspar Teixeira do Souza n I55, Vsimudn na rua d'Al-

o Miscarmkos. cabaço (antiga Torre Vo-
.llml Tom tres urnluros o oncol-

AllllliNDA-SE a casa n.” 49

“00)

l_in no lnonlo da Bouro, no valor
'do iiiä'iül] reis; o u 'tampo da
Bouro da. Eslrnlla, no logar do
Sobrado no valor (lo äfli-oälll)

reis.
E para conslar se passou .o

prescnlc. or ell'oilo do qual são
citzulos Lolliis os credores inrur-

ltos dos sobrellštos cxoouimlos,
sob pena de revelia.

Guimarães, 12 de novem-
bro do 188fê.
Verificado

safrmd'

0 Escrivão
João Jonduim ,d'üliveím Barrios.

` ¬(HH)

Arrematarção lu'llos af-l-.onuinnl-.vçñcs,
v.” pubumwã' ) _ ` Para travian' (fotu o sur. Anio-~

I ._ _ó dia 23 do mwmmiro il'fllà; lilluuzm, ui larga
TNimoz, pelos lll llnrus (la ` “O mdade' _

manhã Ip] Trilmnui il'usi¿' juizoi n
csiuriouuf o no exiinclo rom'enlo i ' '
do S. Domingos, d'osio. rillodo, e ` carldade Pubhca'
por virtude do evolução de sem
vença commercial ipa o Banco
Çommçrrinl :lo Guimarães, com “L da 9” mmos pa_
soilo n esta. oulznlc, move contrai _ _, 9
D. Mori-.ida Clmucição Ferreira wifi hi'a' ¡mn'adol'a na
il'Abreu Almeida, viuva. c Frun- l'llzl tlzl .f\ l'ct'llu ll.° 33,
.oisoolfAssis Abreu AlIneidn.n1u~ hn ¡Iüra da caridade
bos rl'csln cizlu'lo, se tem rle url l '
remalar diversos oercncs, tacs'd “meu uma esuwla
wmof milhão, milho alvo, con-ldt'lo 3mm' de DEUS.

Jozmn :l Maria, viu-

A
.›

‹lfi
-
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I

- mento montada. com \'a ia-
tlissinms t'at'aclt'rt's, impri-

me-er. com perfeição, ra¡|i‹|r1..ei
haratoza, o ¡tm- prrços exrt-set-I
vamentr rommodos lmla a 41m- 5
('¡datlrtlr impressos, Int-s ronu 2

A'TÃSTÀ typographia, rerouh -

-0bras tle Iivro, facturas. vou-_
tas correntes. nlapllas, ri›l|||‹m.f
Iecirculares. limit-twI de estabe-
eintento, de tísila e rasana-nlo, z
nrrentiatm'ntos, memoranduns,g
etiquetas para garrafits, hilltr-i
tes de pbarmaeia. cartas fune-
Ill'es, acções do honras e rum-
]Janhias. edilara, cartazes, etc..š
elc'. ele.

ara no nata
JAM MAGO

IIIIIIIGG. ,Im I Dmlmàl'l'l

GRANDE NOVIDADE
A' renda nas principales taba-

carias

DEPOSITII EI BUIIIIIILE!
neztczuuà Luso-entraram

§~IIIIA DE HASTU AHTURIfh-I

bom sortiiio do laliaeos do
todages fabrieas naeiouaea.

PEi'attem-ee vantajoaos dos-
contos para revender.

N 'ESTA casa Im sempre um

asi aut
MANOEL 1. DA s. MmàNDA

u¬_

III, Caiupo do Teatral, 21

'eomaeaães

I EM âvenda par: as
'T proximas loterias,
bilhetes, meios, quar-
tos, (Iecimos e cautel-
las de difl'erentes pre-

* tt'rofidtítritn Í
» De .lose mama-:am n'àenev o iriam-RUA DE colmos. te
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O Commercio de GuimarãesP 17 de novembro de 18%
L`.-tišttlt'.-\ mí; MIL-tu t¬1 trio-xr; i›t‹; (itaim

,l (Is :Iirm'hu'i's d'esta :irrf-ditada Í'nhrita, rm razao :In ¡xi-:mile extrarçño que lrm tido os seus
Medio-tm. I-rànirrra'u :t.1'.f=or‹n|:iI-:i o ttar--Ilu` maior aloe-.ouvi1It'introtu para ¡i-ulrrrm setbfâmrr o.gn morador. ¡i-.IttIn-s dos :um Info-â: tizttitliir't's.

Preços «Ia soltam : -- I." tplalulaflr. ¡tõII grau-ums t'ntltigzo atraiu-II. Til reis: 9." dita. ti!! raia.
13." dita. 5" I'I'í-fi 't" dita. 'W |'|›í-›, o 5." ‹Iit.t. É!!! r‹~¡-.

._~__¿ _
A qneln culnpmu' de: 15 kilos para '-ixna., Putz-we ahat'jtncnu).
“wow-mexeum a'I-.x- zemw-tx'muwusaxiewmtmetxfmhläkwüo

'* t regsíteües gasggseu gemeos f

um» monte-rio"
DE

J. teimam
i.. . . - . ,1 - .lupa MI.: tom glyu-ruu, .of-i." m;

r fill t.j_ tff' ¡u_lylft'll' I. t'fC.

.1 .tlfrrçfvt'e e.;t't°‹t¡:lt¡¡l-:.~r=s,_ .ly›¡›¢'¡t.~âi:tâ. t'hiurosr, auf..
nuas, l_vtnpatismu, rtr. ¡Irani-tntt aa lingua ||rni|cLis u t'.n-ili;_|
sutëiilnt'ttwlitu a digestfm.

U hum exito o'nli Fu ¡min--vtMto mattt'i'f :oi-.xr .o _fa
äupct'mr :is numa»- r.~¡wr.tt|çis.

FMI 't rumhatera inapntvtzria,

minuta nxrostsÃo

M A. o H 1 NAS ff.) E C o s'rU RA

YK
YQ

LX
XV

Q
4

(lonçnivva Rash)Tui? Jofi"
48 t: eso-RUA Inf: s. DAMAzo-éefi e su'

tim FFM? I'H INI :HU ¡'IL'Í'AHHLÊÍ'UIRNTU UE FAZEXUÀS ülllsulhij

i QT.
. I ' \H Ii ‹ I* '- i'äD ' . ' l - lt.

_ Machines de todos os auetores

ULTIMA NOVIDADE!ULTIMA NOVIDADE!

Machines eiImn-.iosas
ti'agniha eurra, de :não
ou tir pé.

Machines tle empir-
›- gar fulItos. :Ie fazer

mein. dr pedal magi-
ro e de ¡ti-dal de ¡it-n-

.- dula.

30
0€

¬

M-u'hinne :Auroraan
que rom-m o dois cur-
rinltns.

Machines de braço
para sapateiro, com f
dois movimentos. e de - ,
cilãí'ill'. , __'-

v Maf'hínas do todos os
Mi't'hifli'fi dl? mim .wstrtnaâ muihveídns o

ponto de cadeia. trioftitirndos até hoje.
__._.m

Mziciiimts do rrrtla-
tirit'u syslolmt ¡Sm-
gar.

A RAINHA nàs Mfzsmlasznnmsna
N'rete antigo e arrmlitado deposito rnrontram-sr maehinae do todos os syste-

mas, que se rendem por preços resomidiesimos e sem competidor. Fazem-sr grandes
ahatimeutos. ENSINO GRATIS

Concrrlam-so todas as machines ainda mesmo não rompradas n'rsta eaaa.
N'este estabrloeiu'ionto encontram-se agulhas, oleo, retruzes, algodões e peça:

soltas ¡'.era todos os systemas de maeinnas.

Maehinas de Honr-
wer. para alí'niatre o
Sapateiros.
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càeaenu De menores
DE usem

e

A COMPANHIA MAIS ANTIGA DE PÀQUETES A VAPOR ENTRE

Lisboa, portos do Brazil e Rio da Prata
ITAGUS-«A M de novembro, para o Rio de Janeiro. Montevideo e Buenos-Ayres.
ELBE~¬A 29 de novembro, para S.Vice' Pernambuco Bahia. li. de Janeiro, Montevideo Buenos-
Vyres. -

Aceeitam-so passageiros com trashordo para muitos outros ortos.
Para mais esclarecimentos d.rtjum-se ti Agencia Contra-I no orto.rua dos Ingiezes n.” 23,
ente William O. Tait. 8: Co., ou aos dim-.rentes corre pondontses em todos as

principaes cidades e villas.

Temos ¡'rrehitlo um gran to
numero do'attrstmlozâ o dorl trasgia-s do I':u't|íl.:|it os :'tifitft'ilatrí-que na ana miniva term appli-t'at!t)..-et1l Iztt'gt t'sttztltt o ttoazàuvinho. por onde .se fé que oexito tem .sido sempre extraor-
diuariatnrntv litrotzax'ei o ¡Ir-- tt:onstraz_ti ti rvideta-i-i a salte..
ríoridatte 'd'rste preparado so-
ln'o todos os nnlrus analogus.. A' temia rm todas as ¡Irin-etpare ¡tirano-.trios e :hogar as.Drpmit-o principit-l'futt'mariaH. J. [Malu ë'. Q". Ln_\'.|.~a, ."Jü
-I'=It'w.

f AGUAS ALL'ALINU

fü kZJSzf-iS-Lt'tt'tttttES.
W'II).AGO

Emproza aactutísada pelo governo
I ~_ .__ ___*

Premium: 1m exposição de Vienna
rm Io'FJ, na da l'hdtuh'lpítia em
16€bi. e com a metmtz'tu :l'oorozoa de guria em tem:

STA agua. uma das mais
_; aorvdtlatlarâ n'oete genero,

pt'mttiudn com diplomas tit: me-
rtto nas exposiçúus nniversars
de Vienna d'At.atl'itt e Philadel-
phia, obtendo mais níusta ulti-
ma uma medalha, e anaiysatla
|,e|u tuct'otissium dr. Agostinho
Vicente Lourenço, emprega-se
nas aII'-:rçüt's do Iigatlo. do cs-
tntnago, temperamento Iyinpa-
Iltiro. eóiiro. ealulos biiiarios e
uriual'iua. catltarru da bexiga.
rins. gotta. diâliutis. ictorieia,

, Etc" ele. Abro u appelite o fa-
cilita a tligetstátu.

âGENTE GERAL EM CALIFÓRNIA

mto' u tttttlftlul'tt
613, Rua Greenwich, 6I3

(a. remetem)

PharmáãaJfifiš
ti-U'A m emma

(Seroziço pet-m anento

ODBIGO José Leite Días,
I ¡aharmaroutico peia Esco-

Ia Medico-Cirurgia: do Porto,
pattieipa _oo Publico e a todos
os exerflrntisâtmos facultativos
que tem a sua pharmacia aber- .
ta tada a noite, oriundo imine-
diatamente as receitas que the
forem dirigidas.

TYI'OGBAPHIA DO CO MMLRLGços. Unico correspondente ein Gtúmarães' o snr. LUIZ OJSÉ GONÇALVES BASTOSf-em S_.Dam060.
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